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  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros. Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.

  Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

  Boa leitura!
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  Este livro foi escrito para jovens estudantes, empreendedores, profissionais liberais, autônomos, desempregados e pessoas insatisfeitas na carreira, mas que buscam uma alternativa para esse plano de “segurança” imposto pela sociedade. Meu intuito aqui é mostrar que você pode ir além e que o segredo do sucesso depende de um único detalhe que você pode aplicar assim que finalizar a leitura deste livro.
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  A todos os loucos, inquietos e agentes de mudança que transformam o mundo. Ou seja, a você.
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  “Sozinhos vamos mais rápido, mas acompanhados vamos mais longe!”


  Quando vejo minha história, uma das maiores certezas que tenho é de que em minha jornada dezenas de pessoas me apoiaram para que eu chegasse até aqui. Por isso, quero agradecer a todas aquelas pessoas que, de alguma forma, me apoiaram. Mentores, professores, clientes e alunos que passaram em algum momento por minha vida.


  Agradeço a todos meus clientes e pessoas que me seguem nas redes sociais, em minhas palestras e que agora se tornaram leitoras deste livro. Obrigado pela confiança. Meu sucesso não existe sem vocês, por isso meu maior objetivo é ajudá-los a atingir seus maiores sonhos e desejos.


  Agradeço ao grande amigo Erick Moutinho, por ter me falado que “meu lugar não era no banco” e que eu deveria empreender! Acho que segui seu conselho (risos).


  Ao Fernando Coelho, por ter acreditado em meu potencial logo que entrei na USP e por ter se tornado um dos meus melhores amigos. Agradeço também ao André Fontan e ao Renato Eliseu por fortalecerem nosso círculo de amizades e estarem sempre por perto.


  Ao Eduardo Junqueira, por ter me apresentado o marketing digital quando tudo ainda estava começando.


  Aos integrantes de meu grupo de mentoria e consultoria, pela confiança e dedicação.


  Aos grupos de mastermind de que faço parte, em especial aos amigos Samuel Pereira, que me abriu portas e me mostrou atalhos para chegar ao sucesso no mercado digital; Érico Rocha, por me mostrar que consistência e foco nos leva a voos mais altos; Rodrigo Cardoso, por me inspirar a chegar aos 40 anos com toda sua energia e vitalidade; Gabriel Goffi, por compartilhar seus hacks de performance e mostrar que podemos ir sempre além; Lerry Granville, por estar do meu lado nos momentos críticos e mostrar que há uma solução para tudo; Jober Chaves, por todo incentivo e apoio em conversas de extrema sabedoria; Allan Pakes, por me ajudar a me conhecer melhor e a ser um grande líder.


  Ao grupo MM8: Paulo Lima, Renato Moreira, George Newton, Juliano Oliveira, Tiago Bastos, Denis Bai e Guilherme Petersen – por começarmos juntos quando tudo parecia impossível e termos descoberto lado a lado que nós somos nosso próprio limite!


  Ao amigo Caio Ferreira, pela confiança e parceria em criarmos o Barketing São Paulo e promovermos encontros de networking e troca de experiências em minha cidade. Obrigado, Dennis Okada, por me apoiar nessa empreitada.


  Ao João Pedro, Mateus Bicalho e toda equipe do Hotmart, pela confiança e parceria construída ao longo desses anos.


  Obrigado também ao amigo Issao Imamura, por mostrar que a verdadeira magia está em construir sonhos.


  Aos amigos e mentores Ricardo Bellino, por me ensinar o que é “naturalidade” e como podemos chegar tão longe utilizando nossas próprias habilidades, e Carlos Wizard Martins, por me mostrar que a verdadeira essência do sucesso está no legado que você quer deixar para o mundo.


  Ao meu amigo e coach de alta performance André Franco, também pela paciência e parceria!


  Ao meu amigo e alfaiate João Camargo, por criar os melhores ternos que tenho no closet (risos) e por ter me iniciado no jiu-jitsu. Obrigado também ao mestre Max Trombini!


  Ao meu amigo e advogado Flavio Paschoa, por me apoiar em questões importantes do dia a dia, sobretudo meus contratos.


  Aos parceiros e às equipes que fizeram grandes projetos acontecerem e que jamais seriam um sucesso sem seu apoio: Denis Bai, Giordano Narada, Fagner Borges, Guilherme Petersen, Fábio Borges, Juliano Torriani, Pedro Noronha, Celso Grecco, Pyero Tavollazi, obrigado a cada um de vocês.


  Aos amigos Fábio Arruda e Alexandre Taleb, por me ensinarem sobre etiqueta e moda masculina além de sua importância para o sucesso de qualquer profissional.


  À Bel Pesce, pela amizade e inspiração para criar um mundo melhor a cada dia e dar asas aos sonhos dos jovens empreendedores.


  A Débora Pereira, pela amizade, carinho e risadas. Só você vai entender, mas, Whiskas!


  Agradeço também a Ricco de Carvalho, Danilo Senen, Guilherme Pupolin, Yoshio Kadomoto, Leonardo Kanda, Amanda Passavante, Pablo Paucar, Cristiano Oliveira, Anderson Moutinho, Willian Santiaggo, Roberto de Oliveira, Elias Maman, Tiago Fonseca, Khristian Paterhan, Paulo Sanseverino, Eduardo Neratika, Marcio Scavone, Roberto Cardoso pela parceria e presença em momentos importantes de minha vida. Quero deixar aqui meu carinho e reconhecimento a vocês.


  À Editora Gente, em especial ao amigo Roberto Shinyashiki e a Rosely Boschini, pela imensa paciência e confiança neste aluno/autor rebelde (risos). Meu obrigado também a Marília Chaves, minha redatora, que contribuiu também com diversas ideias.


  E mais profundo agradecimento à minha mãe, Ideli Prado, pelo seu incentivo, amor e carinho – não estaria aqui se não fosse por você. Ao meu pai, que mesmo não estando mais entre nós, foi meu porto seguro para que eu pudesse voar mais alto. À tia coruja Ione Basani, meus avós Alfredo Leme e Angelina Pascoalina que hoje possuem mais de 80 anos mas que sempre cuidaram de mim com todo carinho. Dedico este livro a vocês todos.
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  A água na temperatura de 99 graus está muito quente, mas não está fervendo. Com apenas mais 1 grau, ela chega a 100 graus e começa a ferver. Em ebulição, gera o vapor que pode até mover um trem. A diferença é de somente 1 grau. A medida de 1 grau pode parecer insignificante, mas tem o poder de transformar totalmente a sua vida. Pequenos detalhes que conseguem transformar seu negócio, seu bem-estar ou seus relacionamentos.


  Pode ser uma pequena mudança nos esforços, na atitude ou na forma como se relaciona consigo mesmo. Você pode também mudar sua perspectiva, sua confiança ou sua disposição para assumir riscos. Pequenos detalhes capazes de provocar mudanças de estado – do congelamento à ebulição.


  Detalhes tais que vivenciei ao longo de minha escola da vida, desfrutando de uma prazerosa jornada de vastas experiências e criações. Negócios e amizades que me levaram a estar ao lado de grandes figuras como meu eterno amigo John Casablancas, fundador da Elite Model – maior agência de modelos do mundo; ou até do bilionário e megaempresário Donald Trump, candidato a presidência dos Estados Unidos em 2016.


  Uma coisa, porém, é certa: também aprendi em minha escola da vida que os alunos têm mais para ensinar e inspirar a seus mestres e mentores do que o inverso. Aprendi que – em sua simplicidade e paixão – reside uma poderosa energia capaz de mudar o mundo e levar milhares de pessoas à ebulição.


  Por isso estou escrevendo estas breves linhas. Para falar de um ser fantástico chamado Rafa Prado. Um jovem atrevido e empreendedor, ao qual apelidei “Lobinho de Wall Street”, quando dividi o palco com Jordan Belfort, o verdadeiro Lobo de Wall Street em um grande evento que ele produziu no Brasil. Nós nos tornamos bons amigos e temos trocado muitas experiências, tomado boas taças de vinho branco com gelo e desenhado projetos ousados, como o Plano B, para ajudar milhares de pessoas a realizarem seus maiores objetivos.


  Com esse meu olhar calibrado pela experiência, sei que ele tem a competência e a paixão necessária para dar sequência a esse legado. Sucesso é uma decisão, e aqui estão as ferramentas que vão fazer você alcançar 100 Graus de ebulição rumo ao seu sucesso.


  RICARDO BELLINO

  Mentor and Entrepreneur in Chief at School of Life Academy
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    VOCÊ ESTÁ A UM GRAU DA GRANDE VIRADA

  


  Este livro já vive dentro de mim há muito tempo. E em diversos momentos eu já tive medo de que a minha vida terminasse sem que eu passasse esta mensagem, apesar de ainda ser muito jovem. Digo isso sem dramas, apenas para que você entenda a urgência que tenho em ajudar as pessoas a fazerem a mesma virada de vida que fiz. Vim de um ambiente muito humilde e simplesmente todas as previsões ao meu respeito feitas por parentes, professores e amigos giravam em torno de uma vida sofrida e com poucas vitórias. Eu sou o milionário improvável, aquele colega de sala que tinha algum potencial mas que todo mundo jurava que não daria em nada. Vejo há muitos anos pessoas que são completamente desacreditadas por si mesmas e pelo mundo que as rodeia. Isso não é restrito a uma idade ou faixa social, acredite quando lhe digo, a apatia é extremamente democrática: encontro a frustração em todas as idades, em todos os lugares do país, vestida na vida de pessoas que têm uma existência baseada no ato de sobreviver, sem prosperidade real, sem construir riqueza e sem acreditar que podem conquistar o que desejam. Mudar a regra do jogo para essas pessoas se tornou a minha missão pessoal.


  Consigo enxergar alguém que não acredita na própria habilidade de criar riqueza a distância, porque eu mesmo já fui uma dessas pessoas. Já passei noites em claro pensando que, assim como nossas avós faziam piada, só se poderia enriquecer em duas situações: nascendo rico ou casando com uma pessoa rica. E eu não estava apto a nenhuma delas, então, teria de me conformar com um trabalho que me trouxesse o grande prêmio de consolação dos frustrados: segurança.


  Com este livro realizo o sonho de fazer a diferença para aqueles que são tidos como improváveis, que estão fora da curva de aprovação da sociedade, para as pessoas que se sentem deslocadas e foram desacreditadas sucessivamente por suas famílias, chefes, professores, cônjuges e por si mesmas.


  E você deve conhecê-las ou ser uma delas, por que eu também já estive deste lado. Trata-se de quem acredita que é necessário ter muitos pré-requisitos para conseguir chegar a algum lugar, que é preciso contatos, investimentos milionários, educação de ponta, que, na verdade, se você quer ser um cara de sucesso, que faz a própria sorte, o mais fácil é nascer de novo em condições melhores. Ao longo da minha trajetória profissional fizeram-me acreditar que a necessidade primordial do sucesso era estar bem preparado. Funciona assim: você tem de estar bem preparado, estudar nas melhores universidades, falar diversos idiomas, ter experiência de trabalho e cursos extra etc. E como alguém que queria muito acertar nos caminhos da vida, eu fui correndo provar para mim e para quem estivesse assistindo que eu era o cara capaz de cumprir todos esses requisitos. O garoto improvável que se tornou brilhante e esforçado. Programei minha cabeça achando que isso seria possível, e cheguei ao nível de insanidade de ter terminado duas graduações e um mestrado em universidades públicas antes dos 23 anos (não havia alternativas, era isso ou não teria dinheiro para pagar os estudos). Eu havia estudado minuciosamente o que seria necessário para me tornar um ser humano de sucesso. E não faltou gente para oferecer receitas: uma boa faculdade, um bom emprego, um carro, uma casa. Um roteiro de vida. Tudo pensado do começo ao fim para restringir a possibilidade de erro ao máximo.


  Como qualquer pessoa que vem de uma origem pobre e deseja melhorar a própria situação, eu seguia toda a receita e fazia coisas insanas desnecessariamente: duas faculdades ao mesmo tempo e empregos extenuantes. No entanto, algo em mim estava errado. Eu não tinha toda a segurança que me fora prometida, e, curiosamente, toda a educação que obtive em dado momento me atrapalhou para conseguir um emprego (sim, acredite!). Logo depois de quebrar a minha primeira empresa (uma história que contarei com mais detalhes no capítulo 1) decidi voltar para o mercado de trabalho, e, depois de centenas de currículos enviados, nenhuma empresa me chamava para uma entrevista — mesmo tendo seguido todo o roteiro e me apresentado com dois diplomas de graduação e um mestrado. Eu começava a experimentar a realidade de que o mundo fala que você precisa ter o máximo, mas, quando você alcança esse ideal, ele o rejeita por ter se tornado caro demais.


  O caminho seguro provou ter tudo, menos segurança. E enquanto buscava segurança, eu ignorava meus verdadeiros talentos. Não fracassava, por me esforçar muito, mas também não conseguia atingir meu potencial, e a frustração crescia. Meu caminho para empreender passou por uma mudança drástica de mindset (ou seja, minha mentalidade), para entender que aquilo que realmente me enriqueceria não estava no Guia do estudante, não estava em um programa de trainee ou em uma banca de qualificação. Estava dentro de mim o tempo todo, e faltava o raciocínio do “pensar sem pensar” do qual Gladwell tanto fala. Faltava entender que dentro de mim havia muito para ser vendido e negociado. E eu prometo provar que existe também dentro de você um negócio lucrativo.


  Este livro existe para provar que entre você e a vida que sempre sonhou existe apenas um detalhe. Um grau. Um pequeno desvio de rota. Os detalhes são forças poderosas para alterar o destino de alguém. Por exemplo, basta pensarmos na ciência, quando falamos dos estados físicos da água. Quando a água atinge 100 °C, ela muda de estado, expande e se torna vapor, dominando o ambiente em que está, com a possibilidade de penetrar em qualquer lugar e atingir o espaço. Já a 0 °C, ela se comprime até o ponto do gelo, ocupando o mínimo espaço possível. Eu acredito que as pessoas podem direcionar o próprio destino para um lado ou para o outro. Para a expansão ou para a retração. Ebulir ou congelar – e ao longo deste livro falaremos o tempo todo sobre isso.


  100 graus é a representação da expansão e ao longo deste livro vou lhe mostrar o detalhe que falta para você expandir, pois, na maioria das vezes, estamos muito perto dele, mas, por falta de perspectiva, de mentores positivos, de crenças adequadas, não conseguimos caminhar mais alguns passos em direção à vitória.


  Agora me diga: quando você olha para a sua vida hoje, vê-se mais como vapor ou como gelo? Quais detalhes está ignorando?


  Quando entendi que dentro de mim havia uma grande capacidade de falar em público e negociar, de convencer as pessoas a embarcarem em grandes projetos comigo, entendi que tinha habilidades que poderiam mudar minha vida. No entanto, isso não é exatamente uma profissão, não é mesmo? Com certeza, porém, é a raiz da maioria dos negócios lucrativos: o poder de persuasão. Demorei para entender que existia esse poder em mim, mas, quando comecei a dar aulas e palestras e a ganhar algum dinheiro com isso, eu senti: “existe algo ali”. Em um espaço de dez anos passei de monitor de escola de inglês para um faturamento de 20 milhões de reais.


  Ao chegar no detalhe necessário consegui dar início ao meu processo de expansão e não posso mais ser contido. Agora o convido a vir comigo, e mudar este mesmo detalhe em sua vida. Convido-o a expandir comigo e encontrar seu ponto de ebulição. Por que você merece isso. Por que você já possui todas as ferramentas para alcançar o sucesso dentro de você. E, porque é verdadeiramente mais simples do que você imagina e vou lhe mostrar meu passo a passo para você economizar 27 anos nessa jornada rumo à sua felicidade.
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    TUDO PODE MUDAR COM UMA DECISÃO

  


  Em 1973 nos Estados Unidos, enquanto um professor de inglês que morava em um trailer ficava “em casa”, sua esposa trabalhava os turnos que pudesse aguentar em um Dunkin Donuts para pagar as contas do casal. Para tentar fazer o dinheiro dar conta das despesas, o professor chegou a trabalhar durante alguns verões em uma lavanderia industrial e a fazer bicos como zelador na escola em que dava aula, assim como trabalhar como atendente de posto de gasolina. Ele tinha a aspiração de ser escritor, mas com uma criança e um bebê para alimentar, as coisas estavam difíceis. No pouco tempo livre que sobrava, escrevia na máquina de escrever da esposa, que havia criado para ele uma mesa de trabalho improvisada na lavanderia. Todas as noites, enquanto a esposa cuidava dos filhos e da casa, ele se trancava ali para escrever. Ele enviava suas histórias para algumas revistas masculinas, e, raramente, recebia de volta cheques de pequenos valores pelo correio quando os textos eram aceitos.


  Um dia, o chefe do departamento de Inglês da escola fez ao professor uma oferta que ele não podia recusar. Eles precisavam de um novo orientador acadêmico para o clube de debates, e ele receberia um extra de 300 dólares por ano, não muito, mas o suficiente para cobrir a conta do supermercado da família durante dez semanas. Quando ele chegou em casa animado para dar a notícia para a esposa, ela respondeu: “Será que você vai ter tempo para escrever?”. Ele foi sincero, não teria muito tempo de escrever, e a mulher reforçou seu apoio, dizendo que talvez fosse melhor não aceitar a proposta.


  Em dado momento, ele começou a trabalhar em um romance de suspense sobre uma adolescente com sérios problemas, em um conto que foi refinado com a ajuda da esposa, que lhe mostrava os meandros do mundo feminino e da puberdade. Ele jogou o manuscrito no lixo diversas vezes porque acreditava que não conseguia escrever sobre o mundo feminino, mas a esposa o pegava de volta, lia, e dizia “aqui tem algo”, e, assim, o ajudou a melhorar o material ao longo de nove meses. Mesmo assim, trinta editoras o recusaram.


  Depois dessa frustração e de tantas recusas, ele jogou o livro completo no lixo porque acreditava que ali sim era o lugar dele e que não passava de um sonho impossível. No entanto, sua esposa nunca desistiu, e submeteu o livro a mais editoras, sem que ele soubesse. Um dia ele foi surpreendido por um telefonema de sua esposa na escola, no meio do período de trabalho, e saiu correndo para atender, pois sabia que não tinham uma linha em casa e para que ela lhe telefonasse algo de muito importante acontecera. Então, ela lhe informa que seu romance, Carrie, havia sido aceito pela Doubleday. Nosso querido professor era o próprio Stephen King. Se não fosse pela persistência e a crença de sua esposa, Thabitha, hoje não teríamos seus best-sellers internacionais e adaptações cinematográficas de grande sucesso, que deixaram gerações encantadas e instigadas.


  * * *


  Este livro relata situações “improváveis” revertidas por conta de uma decisão, assim como a decisão de Thabitha, capaz de tornar o “fracasso” em “sucesso”. A minha missão é proporcionar a você aquele 1 grau que faz a água que está a 99 graus ebulir e mover uma locomotiva, amparado por algo que chamo de “sistema”, um modelo simples, um passo a passo criado a partir da decodificação do sucesso de mentes brilhantes, responsável por gerar milhões de reais para mim e para outros empreendedores, e por me proporcionar a qualidade de vida que sempre desejei.


  Imagine a si mesmo como a água, o elemento mais importante de nossa vida, pois a cada capítulo sua mente ferverá alguns graus rumo à ebulição. Para mim, ebulição é a mudança de estado que nos coloca no caminho do sucesso. Por exemplo, eu acredito que, sozinho, você e qualquer pessoa pode chegar até os 99 graus, mas o “sistema” vai lhe dar o 1 único grau que falta para entrar no ciclo infinito da prosperidade, ou seja, o detalhe que falta, o detalhe que no fundo você sabe que falta, mas não sabe exatamente qual é.


  Talvez minha ambição seja ousada, mas eu sei que cada um de nós possui dentro de si certa ansiedade para ser bem-sucedido, o que é acompanhado da pressão de amigos, familiares e até desconhecidos — de forma sutil, ou escrachada — para que sejamos um sucesso de acordo com os padrões que a sociedade acredita ser o ideal.


  Essa pressão para ser (ou pelo menos parecer) bem-sucedido e a velocidade de comunicação fizeram com que hoje vivenciemos uma era de informação e competitividade, dois elementos de início positivos, mas que, se mal utilizados, podem ser a receita do fracasso.


  E você pode fazer o teste — a informação, se direcionada para o seu desenvolvimento pessoal, é uma bênção. Cursos que lhe deem mais capacidade técnica na sua área, livros que toquem em pontos da sua personalidade que são difíceis de lidar, estudos sobre temas que o intrigam são todos exemplos da informação trabalhando a serviço do seu sucesso e da sua felicidade. Agora, quer conhecer um exemplo de informação negativa? Então, leia do começo ao fim qualquer home page de portal de notícias ou assista ao jornal das 19 horas em qualquer rede de televisão.


  O que a maioria dos portais faz hoje é uma colagem de notícias catastróficas sobre como tudo vai dar errado. São notícias que estão nas entrelinhas coroadas de instruções sobre como você deve viver se não quiser que toda aquela desgraça que eles mostram recaia sobre si mesmo. Afinal, qualquer empresa comercial de jornalismo precisa de cliques e audiência, e o medo é um dos melhores recursos para conseguir aumentar esses números. Ou seja, em termos de informação, boa parte do que consumimos é medo, e não algo relevante. Consumindo notícias com muita regularidade é capaz que você desista de fazer qualquer coisa, de empreender principalmente, pois o prognóstico é sempre de crise e retração do mercado, doenças, pragas e desgraças.


  Outro elemento bom é a competitividade, pois faz com que qualquer produto ou serviço melhore, e nos torna pessoas melhores — isso para quem sabe lidar com ela, claro. A competitividade vazia se torna uma corrida atrás do próprio rabo, você sempre precisa ser mais e melhor e não espera para ouvir aquilo que efetivamente o tornaria essa pessoa. Tomado pela competitividade negativa eu passei anos buscando ser o melhor e desenvolver uma carreira clássica que, na verdade, sufocava o que realmente me faria ganhar dinheiro.


  Você deve conhecer bem o que estou falando, a pressão externa para que você se destaque é imensa. É pressão dos pais, dos desejos da família, e a cada momento essa pressão vai direcioná-lo rumo a alguma decisão muito importante. Podemos tomar como exemplo um aluno pré-vestibular, que, ao longo de dez anos, terá um rumo gerado pela pressão sobre si, levando a uma carreira que traz frustração. E é por isso que a maioria das pessoas tem sempre em mente — e em seus sonhos — o famoso plano B.


  O plano B — como ressalta Ricardo Bellino em matérias jornalísticas e em seu livro de mesmo nome — surge como alternativa aos dias sempre iguais no trabalho e à exaustão de tantas horas dedicadas a uma empresa com pouco retorno financeiro — e que não deixam espaço para mais nada na vida, pois, depois de uma média de nove horas de trabalho diárias (sem contar as horas de transporte para chegar ao trabalho), dificilmente se terá energia para criar algo novo quando chega em casa.


  O que notei é que o plano A é tão forçado que muitas vezes não resiste ao primeiro teste. No fundo do coração você e diversas outras pessoas do mundo aguardam por uma oportunidade para sair dele, pois foi escolhido sob pressão, sem preparo ou autoconhecimento. Por exemplo, durante uma crise ocorrem diversas demissões, e elas se tornam grandes oportunidades, pois é o momento da primeira chance de sair do que você não gosta para ir aonde você gostaria. Quem é demitido costuma tratar o dinheiro da rescisão com carinho, investe em uma carreira nova, em abrir um negócio e mudar de rumo, esperando uma oportunidade de sair do que é imposto e que não vem do talento natural.


  Eu, como não sou diferente, comecei a carreira pelo plano A. Tinha a verdadeira ilusão de executar o plano perfeito, estudando mais, dormindo menos e sempre dando o máximo de mim. Em tudo que fazia sempre passava nas primeiras posições; eu era muito intenso em termos de me cobrar e exigir resultados. Sempre tinha de ser o melhor, e, como não tinha dinheiro, a alternativa era estudar em instituições públicas (o que incluía passar nos difíceis vestibulares de uma universidade estadual ou federal). O fato é que eu nasci na parte mais pobre da família (e toda família tem uma parte mais pobre), fui filho adotivo de pais muito amorosos e muito humildes. Eu tinha muito a provar no começo da carreira, tanto para meus pais quanto para mim mesmo.


  Ao prestar vestibular, tentei várias universidades, mas tinha em mente que a ideal era a Universidade de São Paulo (USP), pois para mim não havia no país instituição mais renomada que pudesse me proporcionar melhores chances no futuro (além de fazer meus pais imensamente felizes e orgulhosos). Fui aprovado em todas as faculdades, mas a competitividade me pegou em cheio, e a única prova na qual não passei foi a segunda fase da Fuvest. Confesso que fiquei um tanto quanto frustrado por ter reprovado na tal “melhor universidade da América Latina”. Lembro-me de que apenas por ter passado na primeira fase do vestibular, minha família dava saltos de alegria e fiquei com vontade de continuar tentando. De qualquer forma, escolhi a Faculdade de Tecnologia Termomecanica (FTT), um projeto de ensino superior privado mas subsidiado pela Fundação Salvador Arena. Talvez você nunca tenha ouvido falar dessa faculdade tampouco da fundação (para falar a verdade, naquela época, nem eu sabia muito bem, mas fui incentivado a prestar o vestibular pela minha família).


  Acontece que eu seria aprovado no vestibular da FTT e frequentaria aquele lugar ao longo de três anos cursando Análise de Sistemas. Conforme o tempo passou, comecei a compreender mais sobre a história da empresa, a fundação e a faculdade. Por isso tenho uma breve pergunta para você. Você acha possível fundar uma empresa bilionária com apenas 200 dólares?


  Pois bem, Salvador Arena era filho único e descendente de imigrantes italianos. Formou-se em Engenharia pela Escola Politécnica da USP e, logo depois, iniciou sua carreira na Light e foi projetista na hidrelétrica de Cubatão. Como não vislumbrava uma evolução profissional, em 1942 pediu demissão pois queria buscar novas oportunidades e viver sua verdadeira paixão. Em um gesto ousado, Arena pegou sua indenização de 200 dólares e fundou a Termomecanica São Paulo S.A., iniciando suas atividades em um pequeno galpão no bairro da Mooca, em São Paulo. Foi ele quem criou os primeiros fornos de padaria elétricos do Brasil e, mais tarde, em decorrência de sua paixão pelo setor metalúrgico (que estava em ampla expansão no Brasil nas décadas de 1950 e 1960), começou a atuar com reciclagem de sucata de metais não ferrosos e a produção da consagrada liga de bronze TM 23, tornando-se a maior empresa brasileira do setor com mais de 2 mil funcionários e 800 milhões de dólares em patrimônio líquido.


  O engenheiro Salvador Arena faleceu em 1998 aos 83 anos, porém, como forma de perpetuar seu legado, em seu testamento lavrado em 1991 doou 100% de sua herança para a Fundação Salvador Arena, a qual atua em projetos sociais na área de saúde e educação. A FTT faz parte dessa fundação, assim como o Colégio Salvador Arena, e tornou-se uma das maiores referências em ensino na região do Grande ABC.


  A resposta final? Sim… é possível!


  * * *


  Logo no primeiro ano de faculdade, comecei a trabalhar em uma nova empresa, uma multinacional de telecomunicações. Levantava todos os dias às 5h30 da manhã para pegar um ônibus intermunicipal que me levava ao centro de São Paulo. Era muito cansativo, pois, como eu morava numa chácara em Mauá bastante afastada do centro da cidade, havia dias em que o trajeto completo durava mais de duas horas para chegar no Terminal Sacomã em São Paulo, onde eu aguardava outro ônibus que demoraria mais trinta minutos para chegar à empresa que ficava na avenida Anchieta.


  Apesar de todo esse esforço, tive um bom aumento salarial, de 300 reais por mês como monitor de inglês e informática para mil reais por mês como analista de suporte ERP bilíngue.1


  Apesar de ter tido, no início, muita dificuldade para entender os indianos (que falavam muito rápido e eventualmente em dialeto local) e os chineses (que falavam bastante anasalado), eu era muito bem tratado por eles. O idioma, por fim, não havia se tornado uma barreira e de fato, brincadeiras à parte, finalmente eu via resultado nos meus esforços com pessoas que me apoiavam!


  No final de 2007, mesmo trabalhando das 9 horas às 18 horas naquela multinacional e cursando faculdade à noite, prestei novamente o vestibular da USP e, para a surpresa de todos, passei! Então, eu poderia cursar a faculdade dos meus sonhos, estaria um passo mais perto da vida com a qual sonhava. Nesse momento aprendi a importância de persistir em nossos sonhos. Afinal, os fracassos vivenciados no passado ficaram no passado, não estão no presente e tampouco construirão seu futuro se assim você decidir.


  Diante de uma decisão difícil, principalmente porque havia alcançado em poucos meses a liderança de uma equipe de sete analistas e a cada dia estava mais próximo de minha independência financeira, resolvi cursar as duas faculdades ao mesmo tempo e pedir demissão da empresa. Naquele momento, tinha convicção de que estava tomando a decisão correta.


  Em 2008, então, cursava duas faculdades ao mesmo tempo, uma de manhã e outra à noite em locais geograficamente distantes. Pela manhã, o tempo de deslocamento de minha casa até a USP era de aproximadamente duas horas. Depois, da USP até a FTT eram mais duas horas no horário de pico; e da FTT até minha casa, aproximadamente uma hora e meia à noite. Ou seja, eu gastava, por dia, aproximadamente cinco horas e meia de transporte. No entanto, sempre que possível, utilizava esse tempo para ler livros, revistas ou estudar ao longo do trajeto. O tempo era escasso, então eu precisava aproveitar aquelas horas no transporte público de alguma forma. Como disse, fazia todo tipo de loucura para conseguir equiparar as minhas chances de vencer com aquelas de quem tinha nascido em condições melhores.


  Abri mão de festas, viagens e passei fins de semana e feriados estudando ou fazendo trabalhos. Logo no segundo semestre da USP, para que eu pudesse equilibrar minhas finanças, obtive uma bolsa de monitoria para a matéria de “Introdução à Administração” (pois eu já a havia cursado na FTT e o professor havia gostado de meu desempenho), que na época era de 120 reais por mês. No ano seguinte, criei um projeto de Iniciação Científica e esse mesmo professor decidiu me orientar. Então, consegui mais uma bolsa no valor de 300 reais. Já no terceiro ano passei a ministrar aulas de informática aos sábados das 8 horas às 18 horas em uma escola de minha cidade, sempre buscando alternativas para obter independência financeira e fazer jus às minhas decisões.


  Antes de me formar em Análise de Sistemas, passei por um período muito difícil. Descobri que era portador de uma doença degenerativa na córnea já em estado avançado. Imagine descobrir que de uma hora para a outra você pode ficar cego caso não encontre um doador ou não tenha dinheiro suficiente para bancar uma cirurgia particular! No entanto, da mesma forma que surgem problemas em nossa vida, também surgem anjos. Então, recorri à saúde pública na qual conheci a doutora Ana Carolina, do Hospital São Paulo. E tenho certeza de que você vai entender o que vou dizer agora: existem pessoas, médicos, amigos e até familiares que simplesmente aumentam nossa angústia, ou seja, fazem-no pensar que seus problemas (ou aquele pelo qual está passando) são maiores do que realmente são. Em contrapartida, existem pessoas que com sua simplicidade lhe trazem paz de espírito. Eu cursava duas faculdades ao mesmo tempo, estava no último ano da FTT e o que eu menos queria era impactar meus estudos e correr o risco de ficar cego.


  De alguma forma a doutora Ana Carolina se sensibilizou e me ajudou do começo ao fim. Assim, realizei a cirurgia pelo Sistema Único de Saúde (SUS) e com o apoio dela tudo ocorreu bem. O tempo de recuperação não foi rápido, então, conversei com a diretoria da FTT e eles entenderam meu caso e também me ajudaram — depois de quase um mês em recuperação, consegui me formar no final daquele mesmo ano! Isso me deu confiança, sabe? Confiança de que eu estava fazendo a coisa certa, de que, mesmo diante de problemas, existiria uma saída e, ao contrário do que muitos falam, de que existem pessoas dispostas a ajudar genuinamente.


  Essa força e confiança me geraram um único desejo, e então era hora de ter meu próprio negócio para gerar renda, e não ficar à mercê de problemas ou mesmo de bolsas para conseguir conquistar meus objetivos.


  O tiro da vida


  Quando tomei coragem e abri a minha primeira empresa eu acreditava que a melhor forma de ganhar dinheiro era trabalhar para mim mesmo, e não estava errado. Abri uma startup de base tecnológica, uma consultoria em desenvolvimento de sistemas com mais dois amigos. Fechamos alguns primeiros projetos, começou a vir um pouco de dinheiro e parecia que o negócio tinha futuro.


  Contudo, eu não fazia ideia de que, comumente, a primeira tentativa de empreender é de fracasso — e isso é normal, apesar de sermos criados para achar que o fracasso é a maior desgraça que pode acontecer para alguém. A maioria das pessoas que fez coisas grandes fracassou em algum aspecto da vida (mesmo que nunca tenha necessariamente quebrado a empresa).
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